
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

FACULDADE DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS 

DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA 
 

 

 

  

 

FILOSOFIA GERAL 
2º Semestre de 2017 
Disciplina Obrigatória 
Destinada: alunos do curso de Filosofia 
Código: FLF0114 
Sem pré-requisito 
Prof. Alex de Campos Moura 
Prof. Caetano Ernesto Plastino 
Prof. Evan Robert Keeling 
Prof. Maurício Cardoso Keinert 
Carga horária: 240h 
Créditos: 12 
Número máximo de alunos por turma: 110 
 
 
- Prof. Alex de Campos Moura (expositiva) 
 

Título: A liberdade em Hannah Arendt 

 

I – Objetivo: 

 

A discussão a respeito da noção de liberdade perpassa todo o pensamento de Hannah 

Arendt. Presente em diversas obras, ela estabelece um dos eixos principais de sua 

reflexão. Neste curso, nos concentraremos em um desses momentos, propondo uma 

discussão sobre o modo como ela é compreendida especialmente em A Condição 

Humana e nos ensaios presentes em Entre o Passado e o Futuro. Nossa proposta é 

explicitar, por meio do estudo de alguns conceitos centrais desses textos, o sentido e 

as implicações da liberdade para o entendimento da autora a respeito da política e da 

pluralidade humana. Pretendemos, ao final do curso, explicitar o modo como essa 

discussão pode ser aproximada de uma perspectiva fenomenológica.  

 

II – Conteúdo: 

 

- Política e polis: Hannah Arendt leitora dos antigos 
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- Introspecção e alienação: a experiência moderna 

- Ação e discurso, o espaço público 

- Poder, autoridade e violência 

- A liberdade como milagre: Hannah Arendt leitora de Agostinho 

- O perdão e a promessa  

- Política e liberdade 

- Um possível diálogo com a fenomenologia 

 

III - Métodos utilizados: 

 

Aulas expositivas e discussão dos textos 

 

IV - Critérios de avaliação: 

 

Dissertação 

 

V – Bibliografia: 

 

Textos principais:  

ARENDT, Hannah. A Dignidade da Política, Rio de Janeiro: Relume Dumará, 2002 

__________. A vida do espírito, Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2009 

__________ . A condição humana, Rio de Janeiro: Forense Editora, 2008. 

___________. Eichmann em Jerusalém, São Paulo: Companhia das Letras, 2009 

___________. Entre o Passado e o Futuro, São Paulo: Perspectiva, 1997 

__________.Homens em tempos sombrios, São Paulo: Companhia das Letras, 2003 

__________ Origens do totalitarismo, São Paulo: Companhia das Letras, 2006 

 

Os demais textos serão indicados no decorrer do curso 
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- Prof. Caetano Ernesto Plastino (Seminário) 

 

Seminários acerca do livro Investigação sobre o entendimento humano, de David 

Hume. Tradução brasileira publicada pela Editora Unesp ou tradução portuguesa 

publicada pela Imprensa Oficial/Casa da Moeda. 

 

I - Conteúdo: 

1) Das diferentes espécies de filosofia. 

2) Da origem das ideias. 

3) Da associação de ideias. 

4) Dúvidas céticas sobre as operações do entendimento. 

5) Solução cética dessas dúvidas. 

6) Da probabilidade. 

7) Da ideia de conexão necessária. 

 

II - Bibliografia complementar: 

 

Hume, D. – Tratado da natureza humana, Editora Unesp, segunda edição, 2009. 

Merrill, K. – Historical dictionary of Hume’s philosophy, Scarecrow Press, 2008. 

Monteiro, J. P. – Novos estudos humeanos, Discurso Editorial, 2003. 

Norton, D. F. & Taylor, J. (eds.) – The Cambridge companion to Hume, Cambridge 

University Press, second edition, 2009. 

Radcliffe, E. S. (ed.) – A companion to Hume, Blackwell, 2008. 

Stroud, B. – Hume, Routledge, 1977 

 

- Prof. Evan Keeling (Seminário) 

 

Título: O Górgias de Platão 
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I – Objetivo: 

 

Será examinado o conteúdo filosófico do diálogo Górgias, principalmente a retórica e 

sua relação com a filosofia. O objetivo principal é entender, expor e responder a um 

texto filosófico. Górgias, além de ser um importante diálogo de Platão, também tem 

grande relevância para questões da vida. 

 

II – Conteúdo: 

 

(1) Técnica 

(2) Retórica 

(3) A natureza e utilidade de filosofia 

(4) Virtude e sabedoria 

 

III – Métodos: 

 

Uma aula expositiva e Seminários 

 

IV – Critérios de Avaliação: 

 

Seminários e prova final 

 

V – Bibliografia: 

 

Tradução recomendada: Górgias de Platão traduzido por Daniel R.N. Lopes, Editora 

Perspectiva. 
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- Prof. Maurício Cardoso Keinert (Expositiva) 

 

TÍTULO: Liberdade e Moral: uma introdução à Fundamentação da metafísica de Kant 

 

I – OBJETIVO 

Trata-se de uma introdução aos conceitos de liberdade e moral em Kant por meio da 

leitura e análise de sua primeira obra crítica dedicada inteiramente ao tema, a 

Fundamentação da metafísica dos costumes.  

 

II - CONTEÚDO 

1. Introdução ao problema da liberdade 

2. O conceito de boa vontade 

3. O conceito de dever 

4. Forma e matéria 

5. As máximas e a lei moral 

6. Imperativos hipotéticos 

7. O imperativo categórico 

8. As formulações do IC 

9. O conceito de autonomia 

10. O conceito de reino dos fins 

11. A dedução do princípio prático 

 

III - MÉTODOS UTILIZADOS 

Aulas expositivas. 

 

IV - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Prova ou Dissertação. 
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VI - BIBLIOGRAFIA 

a) Obras de I. Kant 

KANT, I. Kants gesammelte Schriften. Heraugegeben von der Königlich Pressischen 

Akademie der Wissenschaft, 23v. 

______. Crítica da razão pura. Trad. de Fernando Costa Mattos. Petrópolis: Editora 

Vozes, 2012.  
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b) Comentadores 

ALLISON, H. Kant’s theory of freedom. Cambridge: Cambridge University Press, 2009. 

______. Kant’s Groundwork for the Metaphysics of Morals. A Commentary. New York: 

Oxford University Press, 2011.  

ALMEIDA, G. A. Crítica, dedução e facto da razão. In: Analytica, vol. 4, nº 1, 1999.  

______. Kant e o facto a razão: cognitivismo ou decisionismo moral? In: Studia 
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______. O conceito kantiano de filosofia e a Fundamentação da metafísica dos 

costumes. In: NOBRE et Alii. Tensões e passagens: filosofia crítica e modernidade. São 

Paulo: Esfera Pública/Singular, 2008.  

DELBOS, V. La philosophie pratique de Kant. Paris: PUF, 1969. 

FORSCHNER, M. Gesetz und Freiheit. Zum Problem der Autonomie bei Kant. München: 

Anton Pustet, 1974. 

LONGUENESSE, B. Moral Judgment as a Judgment of Reason. In: Kant on the human 

standpoint. Cambridge: Cambridge University Press, 2005. p. 236-264. 
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O’NEILL, O. Constructions of Reason. Cambridge University Press, 2000. 

PATON, H.J. The categorical imperative. Philadelphia: University of Pennsylvania Press, 

1971.  

PIMENTA, P.P. Reflexão e moral em Kant. Rio de Janeiro: Azougue Editorial, 2004. 

PRAUS, G. Kant über Freiheit als Autonomie. Frankfurt : Klostermann, 1983. 

RAWLS, J. História da filosofia moral. São Paulo: Martins Fontes, 2005. 

ROUSSET, B. La doctrine kantienne de l’objectivité. Paris : Vrin, 1967. 

TORRES FILHO, R.R. Ensaios de filosofia ilustrada. São Paulo: Iluminuras, 2004. 

 


